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E nem uma explicação sequer : morreu, nda 
Na vespera tinhamos estado no theatro da Ave 

nida a conversar com um actor portuguez que ti- 
nha vindo do Rio dias antes e que para ali volta 
va dias depois, filho do actor Cesar de Lima 

E precisamente a nossa conversação tinha sido 
a respeito da Amelia da Silveira, porque nos inte- 
ressavamos muito por ella, porque tinhamos por 
elia particular estima. 

Amelia da Silveira estava muito bem, e no ca: 
minho de fazer fortuna, dessera-nos o filho de Ge 
sar de Lima, que era justamente escripturado da 
empresa de que ella era societária e directora, 

     

  

  
O publico do Rio sympathisava muito com ela, frequentava o theatro é gpplaudia-a muito nos pas peido grande reportorio, que ela comegava a a. Ber com felicidade, com sudeesso E" ela não volta para Lisboa ? perguntamos 
= Hum! não é aquelia que volta cá tão cedo! 

disse nos elle. E A No dia immediato a Agencia Havas disse-nos que “la não voltaria nunca mais 1 À sequidão com que a noticia era dada note grama, à alta de promenores à respeito da mor- 
te dessa actriz portugueza de cuja doença não tinha havido noticia e principalmente o desejo que todos nós vinhamos 

Tosse Malan, zeram pasçes em. muitos espiritos. duvidas 
de do telegrama, Essasduvidas deram as ultimas ese 
dade dnniquilou em breve, Mandou se pedir particularmente pao Fa o Brasi notidis dia Camelia “da Sil 
véio, logo pelo tele- arapho == morta da febre amarelia À má notícia bra verdadeira. como o são sempre todas as noticias más Amelia da Silvei- rafórano Brazil pro: curar a. fortuna é 
logar à monte 

esgraçada actriz, desgraçadas as duas pobres. crenturas 
16 a choram, uma velha, — a suá mãe, uma reança-—a su orphá 
blicark num dos 
proximos numeros O retrato da chora. 
da acuriz e então O acompanhará Puma 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

mente, noticia biographica. condid de Amelia da vei inha Pumrelegram ra, que como actriz ma mareou o seu logar 
“B mo nosso theatra por. aBePOIs deonícir in ração oo 
da vida. polides do Lury, ná Sociedade 
gor pcs ida od 2 goto se $80ra tão movediça aborrece. e variada. O eles Sramma dizia com Ê Eita slonicidade 

Ee Eutal de registo . Sbituario, je Quasique aomes: Eos D. FRANCISCO MARIA, Bisto vos Açones—FatLecivo zu 23 DE Dezewno ne 189t mo tempo em que o portugues 
«a Silveira » ri 

  

(Segundo uma photographia de Toste) cheatro — portuguez perdia no Brazil 
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  un das sas als formosas é estimadas aus, perdia tambem em Lisboa um aetor muito queri. fg e festejado nos teatros populares — o actor 
Brandão. á ga 

Apesar de viver ha anhos em theatro conhe- 
cia Mouco, o actor Brandão, é em toda a minha ida "de auctor dramático apenas tive uma única ça ensajada por elle — a Naná. "Em tempo Hrandão foi um actor muito distin- 
to esteve ns meves no tenra de D. Nara, an” 

jod uns annos fazendo os primeiros papeis na 
companhia dramaden de Emiha Adelaide é gosou 
de gota nomeada. PR inteira. vez que eu. 0 vi foi ha muitos an- nos, do antigo theatto do Salir 

El era ainda muito pequeno, inha 9 ou 101 
nos, Representava-se pela primeira vez uma co- 
Psédia de Leite Bustos, que era meu primo é em 
Talha casa lôr educado As glorias do Trabalho 

A pegt eva grande suceésso, Leite Bastos € 
aaa foram mta vezes chaxad d sena & 
ol da que O fiquei conhecendo. — 
Depois! mais tarde, quando entrei nos bastido- 

res são fconteceu nunca frequentar os teatros 
Ter onde randão andava quer como det quer 

Cançado de trabalho, quasi sempre adoentado, 
Brandão deixára-se de ser actor para se dedicar 
cxtlusivamente dos trabalhos de emsiador, re 
esentando apenas um papel ou outro quando de fogo ara necenári Rae De 4% &omo ator fora estimado pelo publico, co- 

mo ensaiadas não era menos estimado pelos ar: 
“istas que lhe queriam muito, de quem ale sabia 
fazer amigos, sendo folgasão é alegre com todos, más sabendo Sempre te de todos o respeito, man- ter a disciplina Ha muitos annos que era ensojador do theniro 
do Rrincipe Real e a sua falta é ali prolundamen- 
te chorada e sentida Es 

À morte não esperou que elle envelhecesse pa- 
ra'o leçar “= Brabdão úúnha, apenas, 84 anos = 
mas pode se dizer que foi ele quem apressou es- 
Sa Sist” entróvista, com o pouco cuidado que. 
tinha” em sip com o desdem que tinha pelas cau- 
telas que a Sia saude, muito melindrosa, exigia, 
Paz à ava alma 
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Castilho sentimos protundamente a sua morte ato set Penta a o o 
q dando o gecrapaços ah js ev Pan descia 
de tre Antonio de Castilho ! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  inda mais mortos! O Visconde do Porto 
RE, algo da ilha, um homem delicadi. 

simo, duma amabilidade quasi excepcional nos 
tempos que vão correndo, uma amabilidade che 
“e Bonhémia doce, que beim se via que era sincera, 
natural, é não d'esa amabilidade postiç, estuda- 
dia, hoje muito em moda tonhecemos o Visconde de Porto Formoso ha 
1 anos no Bom Jesus do Monte é depois encon- 
traíno nós com ele al varios annos. Era a sua estação predileta de verão. Quasi todos Us ano» em chegindo o mez de 
junho o Visconde de Pao Formoxo ja com soa 
Esposa “e seu filho para o Bom Jesus, e ali estava 
dois, mezes, dois mezes € meio no grânde Hotel 
do Gomes, onde já todos os anos ie reservavam. 
os mesmos aposentos e onde fasia amigos dedica» 
dos de todos os hospedes que durante esses dois 
meges passavam pelo Hotel 'Ô Visconde de. Porto Formoso foi deputado 
por muitos. annos ; pertencia à política progres. 
Sia, as nunc. fez polca a Valer nem Eram 
para'o eu feno as lucias partidarias. 
Uimamente fôra a Pari por causa da enfermi- 

dade de soa espos: AÊ volia foi daeno pel infuença que degene 
rando em pneumunia O matou num abrir é fechar 
dohos. “Agua desolada esposa e ao seu filho, que elle 
estremecia, enviamos daqui 0s nossos pezames. 

  

  

  

  

inteligeme, que” passou pelo jornalismo apenas 
corno" iourite, estrevendo, em tempo no Diario 
de "Portugal, e que duma jovialidade. enorme, 
“um boi humor cheio dimprevisto que era à 
alegria dos seus companheiros, teve Um fim tra- RSS, imprevisto, que os encheu d'assombro IC 
Aanuel Dias” Cêsario que no domingo se matou 
som um tro de revolver. Fomos companheiro de Cesario desde os bancos. 
ds ni ua adúmos juntos na explicação. do professor 
Múrindio, fequentamos. Jontos a aula do Com- 
marcio, à antiga aula do pobre Sampaio coitado, que tahto nos fazia. Fr. com as suis ráices € à 
diem 9 Cesario tanto. fazia, arelie Com às suas 
artidas; depois mais tarde fomos durante muitos 
aros eompanheiros das ceias no Jansen do The- 
souro Velho, é das foas de todas as notes e du” 
Tante esse longo tempo pudemos apreciar bem de. 
pero quinto sala o lealasimo e honrado cardeter 
Ne" Caturios a sua esclarecida inteligencia, à sua 
Séiniliamo verte que se traduzia em milhares de 
Dons ditos; de excelentes commentarios de agudas 
e ustissinas críticas 
Depois ha uns 15 anos separamo-nos. Elle 

contingou à sua vida de rapas, eu mudei de rumo, 
E então “para cá, só lá de longe à longe nos 
êncomeavamos de! passagem, na rua ou num 
theatro. É Enusetanto a minha amisade pelo Cesario con» 
findou A mesma. € foi uni proliada surpreza é 
um grande. desgosto pará mim a noticia da sua 
rapa mon esario tivera. ha annos uma doença má — 
catalepvia & depois, segundo me Gontaram agora, 
fisára sempre padecendo mais ou menos, aprehen- 

Tia ds dia falando ele a um rsso antigo companheiro «esses anmos que tão longe vão já EP osé de Figueredo, diierahe apontando Tara a. cabeça, Ito aqui é que não vae bem 0 
Mais exglemiemêntos ás 

a decerto a éa da morte que andava já a 
fazer 0 seu caminho naquele cerebro, que no 
doitingo de manhã uma bala despedaçou 

TE ai tem como uma chronkea de Lisboa se 
teanslobma fuma longa e dolorosa necrologia. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

D. FRANCISCO MARIA, Bisro vos Açones 
A 23 de dezembro do anno findo, falleceu na 

Chamusca, o bispo dos Açores. D, Francisco Ma 
ia de Sousa do Prado é Lacerda, oi uma perda valiosa para a egreja lusitana 
este allecimento, porque o digno prelado era um 

modelo de virtudes chvistõs, das que devem dis. “inguir um apostolo de Christo. Foram essas virtudes que, à par de um espírito 
iluseradissmo, o elevaram d alta dignidade cecle- 
Francisco Maria nasceu em 1 de janeiro de 1827, é desde novo revelou à sua vocação para à 

ida elenco, fazendo d su educação mese 
Elevado é dignidade de prior na Chamasca, a astoriou. por muitos. annos as suas ovelhas, al- ançando Em cada di novos útlos 40 respeito & imor dos seus parochianos, pela incançavel pra- Rica do bem pela sua inexcédivel caridade. Crescendo em virtudes cresceu em dignidades, é foi segrado bispo de Niopolis é nomeado co: 

aujuetor é suecestor do bispo de Angra, D. João Maria do Amaral Pimentel, em 1866, Por faliecimento deste bispo, entrou D. Fran cisco: Maria. na posse da diocese dos Agores, que governou pelo espaço de cerca de seis annos, com Brando zelo e inelizenci Visitou as ilhas de'S, Jorge e de St» Maria pas- toralmente com grand proveito para a religião & para os povos da sua diocese, deixando por toda Eparte &s iructos da sua cantado, os mais salu- tares exemplos da moral chrisã TEm abri? do anno passado emprehendeu a sua vista pastoral à ilha de 8. Miguel, mus no meio 
dita Pósão adgeceu gravemente tendo de Fer 
tirarse, pouso depois pára a Chamusca a ver so 
estabelecia a aa percoria saude nos ares patrios. 
Jnliamente a doença que o minava não me: 

tnorou, € D. Francisco Maria sucumbio apesar de 
todos bs esforços empregados pára salvar tão pre: 

“inha 65 annos de idade, empregados na pras 
vga do bem E se nos tam mis dados biograr 
Micos para tecer o seu elogio, basta saber das 

Qua” inbxcedves vitades para serem estas O 
mutor,panegyrizo. que pode enaltecer à vida de 
Um miniso da religião de Jesus CI 

  

  

  

  

  

  

  

O PRINCIPE ALBERTO VICTOR 
E A PRINCEZA MARIA DE TECK 

Na Chronica do nº 471 do Ocuioesre faz-se 
Inrãa, relecencia nos amores deste principe, que 
a Boro, premara transiormon ei luto é gar aiii, tal iglera e trocando às festas fúpeides de um casamento de amor, nos crepes 
funebres de um funeral. E ' principe Alberto Victor Christiano de Gales, duque de Clarense é Avondale, filho primogênito do penéipe de Gl é neto da sina Vision de ilgatebra, Gra herdeiro peesuntivo em segunda dighas do throno da Gran:Bretanha, com muitas probabilidades de suceeder a auu avo, vista a pod Ea vontade que os inálezes tem, de verem no thro- 
no de'S. Juies o principe de Gallo, herdeiro im- 
mediaro de rainha Victoria sua mãe. Nasceu em Frognore Lodge, Windsor, a 18 de Janeiro de 1804 

Eilucado sob a direcção de seus paes, & por 
professores particulares, fardou.se dé cadete de 
Varinho, em 1877 € principios Os seus estudos 
naves theoricos é pratos à bordo do navio-es- 
Gola Britimnia estacionado em Daramonth. 

Dias depois, embarcou na Fagata Bacelante, no 
postê: de 'uarda- marinha com seu irmão o pria- 
Epa Jorãe Frederico Ernesto e emprehendeu uma 
fab visitem à Indias Ocetdentres, sujeitando-se 
a todas as regras da diseiplina e ás mais rudes ma- 
hobras de órdo, grangeando a altição é o res. 
Peito de toda a conbpanha. Fe depois uma segunda viagem a hordo do mes- mo, navio” widtou 0 portos de Vigo, Madeira, SoVigente, babia Momevides, Cabo da Boa E? Perança e alguns da Australia, & no regresso a ln. Rlaceria as fhas de Ti, as costas do Japão é da Bina, Ceytão, Egynto é Grecia dida aum Done conbsimentsiesios e 
aticbs da vida de marinha. Quiz porém adqui- 

Hi los conhesiments asentílos E ternos "pura ssa irequentou primeiro, a Universidade. deP Cambridge e depois, de Hesdeiberg. na Al. emana, até obter o grau de doutor em direito. Msnorano, Mit que, segundo escravo um joia le ela tanto du mai apreciava que o de Al- efe serevéu de colaboração com seu jrmão Jorge a ob a diréeção do seu proceptor Na. Dat ton, uma, resenha das suas viagens à bordo da 
Bacchante. E 

“Tendo Concluido os seus estudos de marinha é 
de direito, procurou instruír-so sobre a selencia militar, entrando para à Escola Milar de Alder- Shot, Onde seganu 4 carreira de soldado como ha- “vi seguido a carrera de marinha e de direito. 
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| Astdiment era mejor do regimeno n 10 de usares, nspecionando Ireguentes ezes esqui dirão do seu ommando e cumprindo todos os de. ore e múlti Como Aualaer ds oficias do 
HA pos danço aanoE o peineige de Gales sea 

pae, enviodo dá iianda como emistáio contlias dor! e all 0 joven principe permaneceu algumas. semianas, sendo acolhido sem entusiasmo, mas Som benevolência: é até syimpathia, devido à sua nobre atitudes i Não teve completo exito a sua missão, porque a Ilanda, é iereconclnvel com a Bretanha eme 
quanto se lhe rio conceda o fome rue O principe Alberto representou ulimamente seu pãe em vário ceremonias publicis e palatnas, e ho dia”, de janeiro tomou harte nos faneraes do principe! Victor de Hohenlohe que se rea Em Windsor, acompanhando 0 cortejo à iiterio da Santissima “Trindade, deba 
formidavel temporal de fi e chiva. Nesse mete mo dia ficou doente, ainda que no seguinte foi Dra caçada o. parque de Sanringhsim, da qual tee de So resira? obligado pela febre que o abra dava rosroa na cota onde mas ão se e vantos, 'expirando no: dia. 14 de janeiro, vitima de uma pneumonia purulenta em que deinerou a 
febre da infiverça. u OS seu. foneci teve logar no dia o de janeiro, Gom solemnes pompas na capeila de S. Jorge ds Noindsor: "A ele Estiticam representantes de to- das os potencias da Europa, lúdo representar EL- FED. Carlos; 0 sr infante D Alfonso 

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  
  

  

No dia 27 do corrente devia realsar-se o casa- ménto do. principe Alberto Victor, com à esco” 
Thida do sda cornção, a Princeza Maria de Tech. Era um casamento de amor, com todos os so nhos de Telicidade que povoam à imaginação dos 
que se amam, não falíando tambem As contrário: dados que sebpre se oppdem à realuação desses 
E essamento sofre ao pinipio grande op 
das! por im tado estava concilndo com a iner Venção da rainha Victoria que protegeu, os amo: és o seu neto, por quem tinha tanta predilce- ão como pela phúcera de Tec À Primera de Teck, Maria Victo Luiza Olga Paviina Claudia Jenez, é que de Tech (Wurtemberg) Francisco Paulo Car- los é ga princeza da Gra Bretanha e da Irlanda, Marin Adelnide Guilhermina, filha do. principe 
Adolpho Frederico, duque de Cambridge, já Tate 

Nasceu em 26 de maio de 1867, pelo que lhe 
Darod mtas princeni 916: porque ré eutrérmas mente formosa é gentil. À rainha Vitoria tem em grande estima a prin- cera Tec e por sto viu com prazer à inclinação amorosa de seu neto e deu todo o seu apoio à Ne Entamento, que infelizmente g transforma em luto, pelo morte prematura do principe Al- Em lo, pelo Pr princi 
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O KHEDIVA THENWFIK I DO EGYPTO 
  A influença, essa epidemia que se inculca inof- Tensica, acaba de vistimar máis um personagem 

importânte. do mundo político, o Khediva Thew- Edo Egypro, acelâmado em 3 de agosto de 
o (9 de Chata rag), é estado das finanças do Egypto, estado que tocou a bancarrota, determinou à intervenção das fotencias da Europa, em 187, para regar Os 

socios. daquelle pais tão gravemente compros métido com às obras do canal de Suez, ;mESS datervenção. com o aocordo do suserano 
merador da Turquia, determinou a deposisão d6"Khediva Ismail e elevou no poder atu filho ev, que tinha então 27 annos de idade, pois. Mascera Qm 1$5a Quando. Ismail abandonava o Egypto, triste é Seabrunhado, Thee era acclamado com entha- 

Siasmo pelo povo que tinha n'elle uma esperança, ses vamênto Snovo Aedra, de cosâmis ais sobrios. que seu pae, oferecia garantias de 
“Mm governo. mais economico tanto mais sob à Gti inglza, que é a nação que al tem prepon- 

    

  

  

  

  

  

  

to não evicou que, em 188% houvesse uma rá Volta militar contra o governo, exigindo n demi fio do ministerio, a proclamação de uma const 
tuição e augmento do exercito. que fôra conside Favelmente. reduzilo. por. medida economica da Administração estrangei 

  

  

    

“Thewilk consegui applacar os revoltosos, de- 
mitindo o ministerio & chamando à presidência 
do conselho” Cher pac, cujos merecimenos 

oi porem, de curta diração o govero de Che. 
rfespadha, apesar dos sels planos de reformas 
Semiltas é de consolidação das finanças do lay- 

  

  

  

  

  

A queda de Chenfe-puchá, foi o principio, por 

  

  

  

  

   

      
      
  

  

  

CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 

A Lusa De Minanbrita 
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Porte em numero de 118, formando um volume de pon ca Nas 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  variavel é o traçado para seguir 0s ig 2aques da margem do rio, que à maioria dos alinhamen tos Fectos, nesta Parte do precurso; não alsança a 500 merros é nenhum ha Superior a 633 metros, Em toda à linha ha seis tunnes, formando ao todo Sa metros & Ses viáductos, cóm uma catane são total do 23o metros, nove estações, das quics a principal É a do que damos neste numbro à 
Como d'ela se vê o seu desenho é elegante, a construeção espaçosa servindo amplamente para 

  

     

O serviço a que é destinada, 
A linha foi inaugurada em 27 de setembro de. 1887 por um comboio especial em que ia a familia real, grande múmero de convidados, d0s quaes, foi oferecido em Mirandella um lay jantá, no barracão de mercadorias. 
Lembrando:nos d'esta symparhica fest, como o, Bósã espirito recorda dunnto então tod au guravam que o enthusiaimo com que as povonções dcolhiam à passagem da locomotiva, se tradusíia em uma. prodigidsa corrente de movimento para amora linha. Como nos desenganamos todos hoje que vemos as magras receitas que cla dá, o po- ueno aproveitamento dos seus comboios 

  

  

  

Pois é pena, porque a linha de Foz-Tua-M 
randelia é uma das mais interessantes obras do pais, 

  

L. de Mendonça e Costa, 

  

HORA DA OLIVEIRA 
EM GUINARIES 
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(Continundo do m:+41) 
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“ Guarda-se no gabinete de mumimatica do paço da 
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bissem das mos dfestes artistas as figuras do ora- torio em questão, todas mais ou menos incorre. cla, sobre todo à de Nossa Senhora, que está eitâda. cuja cabeça, por sua desmesurada gran” deza, não está proporcionada ao corpo.” Se! se comparar o esmalte dos dois escudos “armas reges com todos os outros esmaltes do oratorio, reconhecer-s-ha que não são obra dos. mesmos artistas. Aqueles são menos perfeitos. Não tem o brilho e viveza das córes de todos os outros. Além díso, a fórma portal do oratorio é mais 
propriada. 46 uso, que lhe dava da sua tenda de esmpanha el rei D João 1 de Cautela, do que ao Serviço que tem tido na igreja de Guimarics, on- de 56 é exposto mo templo em um dia do únno. (O mestre! E Aviz peson-se a prata para fazer doação à Nossa Senhora da. Ohvalra das diferen. tes peças de prata necessarias para o seu culto, E medio Cenido é que se Tasiam faes votos. Para se 

  

  

  

logar se guarda o anjo de prata, mencionado act- 
o qual tem de peso 24 marcos. Se não é uma 

obra apreciavel pelo primor artístico, é certamen. 
te de muito apreço como tropheo glorioso das ar- 
mas portuguezas, e como padrão da independen- 
cia nacional, Antigamente costumavam levar este 
anjo na pracissão do Corpo de Deus, debaixo do. 
palio, pondo-lhe nas mãos o Santissimo Sacra- 
mento. Durou esta prática até 1540, começando. 
“ahi por diante a ser conduzido tambem debaixo. 
do palio, na procissão do Anjo Custodio, que se 
faz todos os annos no terceiro domingo de julho. 
Para que figure de Anjo Custodio do reino, é 

  

    
  

    

commemore à victoria, que assegurou a nossa in. 
“aependencia, costumam, só para esta festividade, 
pôrem-lhe nã mão esquerda o escudo das armas 
reaes, e na direita uma espada. 

À peça mais antiga, que se guarda no thesouro. 
da collegiada, é um calix denominado de eS, Tor- 
quatos, que, segundo diz à tradição e memorias 

  

oihicos, inomra ses obra dos Princípios do seculo 
Xv, epocha em que a ourivesaria portugueza 
chegou ao seu maior aperfeiçoamento. E com. 
effeito foi offerecido a Nossa Senhora da Oliveira 
nos fins do reinado de el-rei DD, Manuel por Fer-| 
nando Alvares, mestre eschola d'esta collegiada, 
é ha toda a razão para crer que teve por artífices. 
ou ourives de Guimarães. É de prata dourada, 
com oito marcos, menos uma onça, de peso. 
A copa é adorada com seis figuras de anjos, 
empunhando os emblemas da Paixão e com outros. 
seis na parte interior sustentando seis tintina- 
bulos, Decoram o nó seis esbeltos nichos unidos 
por columnas é variados ornamentos gothicos, é 
coroados por baldaquinos rendilhados. Occupam 
estes nichos as estatuas da Virgem e de cinco. 
apostolos. À base é dividida em doze gomos. Nos 
seis maiores estão esculpidas, em relevo, as. 
imagens de seis apostolos. Nos seis menores ha, 
ornatos de esmalte. Na borda da copa tem grava- 

  

  

  

O PRINCIPE ALBERTO VICTOR — FattrciDo Ex 14 DE 
Jaxeiro be 1892 

fazer idéa do seu peso, dire, Buscar à Guimarães, por 
  ue quando o fui a a exposição diarte or mamental, que se reshisou em Lisboa em 1883, eram précisos & homens, ou 6 mito possantes, AF O (ransportarem pará as carroças fot "raspar Entao, a não ha duvida, concio d'a- quelia collegiada ; mas tambem Ir. Luiz de Sousa, religioso dominicano, foi por algum tempo con! ventual. do convento da Batalha, é além disso 

cronista már da ordem e disse nã sua Chronica, que as capelas imperíeitas da Baralha foram cos heçadas por ebrei D, Manuel, quando este sobe. Fan declára no. seu testamento, que foi delas. 
Principiador elrei D. Duurte; seu avô, 

Mi. iate, inspector de Balas Arts em Ergo car enviado a'Lisboa pelo presidente du Rep 
EatFranceza para estudar é fazer um relatorio so” 
bre o nossa exposição d'arte ornamental, apre- dido muito o referido oratorio, disse-me que 
can da em paiz algum, de tantos que conhecia, 
Viga gbra deste genero, de tes proporções, 

É Costume ser. exposto este gratoro no altar 
qa capela mór desde O dia de Naa quê à Epi 
da açim tambem na festa de Nossa Se 
aaa à ando, depois para a sachristia, onde i- 
Coast rtado no referido armario. Neste mesmo 

  

   

  

     

  

   

escrptas anviqussimas, pertenceu a $. Torquato, martyr, arcebispo de Braga. É estimado, portanto, Gomo feliquia tanta e como objecto archeologico. À tradição não € verdadeira, pois que o cais, pela ja jóia e ornamentação, & bra o secui vm “orquato viveu e foi martyrisado no seculo vin, Os dalices mess epocha erâmmuio difiren- tes ma fórma, e na sua singela ornamentação. É e prata dourada, e de singlar teto, sobrá tudo pelo grande diametro da base. Tem de peso cinco marcos é meio. Não sobresae por deleadezas & primores de esculprura, O seu merecimento artis- fio encerra nO obra de csmate, A base pe. cortada em oito. grandes divisões pont ceparadas por uns ornatos de volta redo dito grandes divisões estão a imagem de Senhora e as de sete apostolos, todas de esmalte, é Cada uma oecupando um aqueles oito repart méntos, À patena tem representada a Santissima Trindade tambem em estalo. Vê-se al outro calix, de menos remota ântgui- dade, mas de maior belleza e de mais aprimorado trabalho, Na clegancia do desenho, em geral, nã psolsãoe bo dirão dos ornatos, a pere.  Esculpruras, e principalmente na phanta: Siosa invenção e bricados lavores dosomamentos 

  

     

  

  

A PRINCEZA MARIA DE TEK— Noiva po Paiscerk 
Arneiro VicroR 

da a inserção: Hi est calix sanguinis mei, nov et, Na párte superior tem em torno do cais, êm esculptura elevada, um tormoto côro de anjos em adoração. Entre às diversas custadias, que, se contêem. 
nºeste thesouro, extrema-se pela sua grandez: elo seu valor itrinseco, pela originalidade e be za do feio, e pelo primor com que est fabric da, uma custódia de prata dourada, que o con Gónçalo Annés, ou Como então sé diria, Gone leanés, deu a Nossa Senhora em 1534 Tem d altura '95 centimetros, é quasi a mesma medida de circumferencia na! base, incluindo as figuras, em “que assenta. Estas figuras, por uma: sidgular anomalia, de que se vêem muitos exemplos tanto. em esculpturas em pedra. como em metal, nos edipeoa rligoios E vasos sagrados des epa, representam dous griphos e duas esphinges, tendo nos intervalos quatro garras de aguia, empolgando quatro bolas. Eleva-se a base em três degraus, à oo Rena em meio relevo as imagens de Nossa Senhora com o Menino Jesus, Santa Isabel, seu filho, S. João Baptista e S. Pedro. Desta buse ou peanha levanta-se o tronco, lavrádo com diversidade de desenhos, tendo a "meia altura seis nichos com 

  

    

   
  

  

  

  

  

 



      

  

  

O OCCIDENTE 
  
  

estaruas de santos, debaixo de baldiquinos, vasa- dos e lavrados corho rendas Sustenta este tronco um Como prato oblongo, do cenro do qual se arg a pyside entre dos pires, compostos de delgadas eolumnas, '& rematando- em nichos com pequenas estatuas & orendos baldaguinos. Junto da prado e dos pilares sobre a boia do prato, estão “dois anjos fem, adoração, tocando instruí mentos de vento: No. lado. Gpposto acha-se outros: dois anjos, em igual postura: O. pesto é guarnecido de Uma Erineda rena & adomado Com seis compeinhas, que pendem da bsse dos pilares é da de cada um dos anjos. Serafins,silva- dos & rendas fazem tros Cercnduras em vt da Pyxido, sobre aº qual. se eleva um formoso pa- Vilão, ém que sé abrem quatro nichos com as statuas dos quatro evangelistas, a que. fazem docel ouros tântos baldaquinos de deleadisimo lavor. Um elegante coruchen. todo lavrado de arabescos, forês e cherubina, “e coroado pela imagem de Christo crucificado, serve de remate 

  

  

  

na ilha de Patmos=S. Mátheus escreveudo o 
Evangelho Nossa Senhora com Jesus Christo 
morto nos seus braços--A resurreicão-—S. Marcos =e S. Lucas. Todos estes quadros são divididos 
uns dos outros por mui bem Lvrados pilares. ador- 
nados de nichos com as estatuas de Salomão. de 
Moysés, dos seis prophetas, dos quatro Ezange- 
listás e dos quatro doutores da igreja, Os pilares, 
rematando em esbeltas agulhas, ornadas de mui 
delicados relevos. os brincados baldaquinos que 
cobrem as estatuas e os quadros, e os variadis- 
simos relevos, que resaltam por toda esta fabrica, 
tudo no estilo gothico florido, dão lhe um aspecto. 
grandioso e encantador. O pequeno Caivario, so- bre o qual se ergue a cruz, é todo lavrado em ar- 
vores, penâdos, caseiras e ossos. À cruz é toda 
auamecida, com muita diversidade de lavores, 
entre os qunes avultam onze medalhas de cada 
lado, umas quadradas, outras circulares, com dif- 
ferentes bustos. 

Pesa esta cruz 71 marcos e meio. Serve para 

  

  

tilho de Si 

  

o Vaz é Anna de Sá, moradores em Lisboa, à Mouraria, escuro, de vinte é cinco annos, de barba ruivas trouxe por fiador à seu pae: ae na mo de S. Bento dos Burgolezess” é Mouiro Registo da gente de guerra dis nãos que pereiram para à India em 1553 encontrou Faria é ousa na! mesma Casa O seguinte assento Fere nando Casado, filho de Manuel Casado e de Branca. Queimada, moradores em Lisboa. escudeiro + 
em seu logar Luiz de Camões. filho de Simão Vaz 
é Anna de Si, escudeiro; e recebeu dois mil é quatrocentos Fis, como os demais», Como. sé 
denba de ver dos dois registos que Faria e Sousa eu com os seus proprios olhos, conclue se. com toda a evidencia que Anna de Sá era a mãe de 
Camões, pois se fosse outra, o nome dessa outra figuraria neles, e, não sendo conhecido, por-ser 
dia unicamente” 0' nome do pae, e nunca 0 da madresta sea tiveste, O TO 
“Por ultimo pergunte o Snr. Storck porque é que ninguem antés de Faria é Sousa mentionou O 

  

  

  

   

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

                    

          
            
  

        

  

à esta preciosa e formosissima custodia. Debaixo. 
do prato, em que pousa a pyxide, está gravada a 
Seguinte "inseripção : Esta custodia Joi acabada na era de 1534. 
“Tambem não ha notícia positiva da terra, onde. 

foi feita esta custodia, mas crê-se com muito 
Pláusivel fundamento. que foi em Guimaries. 

Não é menos admiravel pela excellencia, do. 
trabalho uma cruz grande de prata branca, fabri- 

na mesma epocha, & doada à egreja da col- Ieda pelo mesmo conto Gonçalo Anes Forma à base da cruz um como thronó sextavado, com- 
Posto de quatro corpos, tres à modo de degraus, 
& o quarto, em que assenta a cruz, representando. 
9 Calvario, Toda esta obra é de prata, Cada uma 
das dezoito faces d'aquelles tres corpos tem es- enipido um quadro de baixo relevo. 

seis do corpo inferior representam: Judas Entregando a Christo-Jesus Christo em casa de latos—O Senhor com a cana verde na mio 
hristo amarrado á columna — Os judeus anou- tando o Senhor-e Jesus Christo indo para o Cal- 
Yario.—Os seis paineis do segundo corpo são 

Pequenos: porque os degrãos vão diminuindo de altura. Representam : Dois passos da vida de fossa Senhora-—dois da vida de Christo-a dego- 
lação de S. João Baptista-e 6 propheta Daniel. ôs seis baixos relevos do terceiro corpo vêcm- 
38: , João Evangelista escrevendo o Apocalypse. 

  

   
   

  

  

  

  

  

    

     

  
            
  

          

LINHA DE MIRANDELLA- A Estação 
(Segundo uma photographia de E. Biel) 

  ser levada nas procisões, em certos dias fest alçada em uma haste de pau. — “Outra cruz de prata, processional com o%..2 atatura, toda lavrada 40 folhagem de carvalho, 
com as extremidades remaradas em flor de iz, as 
Senta sobre dois corpos oitavados de estilo gothi do puro tão similhantes d arehitectura da, eereja da Baralha, que a estão denunciando como obra da mesma epocha, não obstante à tradição, que diz ter servido u &. Giraldo. na. solenidade do baptismo de D, Afonso Henriques. E 

  

  

  

(Continda) 
— eat — 

A MÃE DE CAMÕES 

(Conluido do nº 7) 
Mas, alem dos documentos já transcriptos, cujos. 

origindes conheco, ha tambem O seguinte, a que 
já me referi: «No anno de 1543, diz Faria e Sousa, 
veio ás minhas mãos o Registo da Casa da India 
de Lisboa de todas às pessoas mais principaes que 
passaram a servir áquelles estados desde o anno 
de 1500 até estes nosssos tempos, e na fista do 
anno de 1550 achei este assento: «Luiz de Camões, 

  

   

   nome de Anna de Sá. Os motivos são porque Fa- ria e Sousa foi o primeiro que descobriu 0s regis. tos da Casa da India, € porque até ali se guiaram todos pela asserção' de Mariz, que traz so Anna de “Macedo. Faria e Sousa julgou que valiam mais 05. documentos do que o dito de um escri- pior; e fez muito bem. Em conclusão temos pois que os documentos são concordes em chamar á mãe de Camões Anna de Sá, e que portanto o era, merecendo o seu testemunho muito mais credito do que a affirma- são de Mariz, posto aquelles se possam concor- dar com este, admittindo que o appelido Mace- do, se com efeito pertencia a Anna de Sá, foi 
supprimido pelas rasões já expostas; sendo tal: 
vez essas razões, sento O melhor conhecimento da materia, o que moveu Diogo Barbosa Machado 
ná Sua monumental Bibliotheca Lusitana à lhe as- signar os dois appellidos, no que o seguiu moder- namente o visconde de Juromenha na sua edição 
das obras do grande épico. 

No tocante à épocha da composição da, poesia em que 0 sr. Storck fundou os prineipaes alicerces 
das suas conjecturas, diz o mesmo senhor : aHou-| ve tempo em que julguei que este sublime poe-. 
ma datava dos annos posteriores ao regresso da 
ndia, mas depois de reconsiderar e examinar com 
mais solicitude os feitos e factos a que allude, es- 
tou disposto a collocal-o, sem titubear, no perio- 
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do indio (1554), accrescentando-he assim uns dc Confesso que não encontro motivo de prefe- renda entre um é outro periodo. Trata o poeta nesta canção dos sous amores e desgraça Aquel- 
les ocupam quasi dois terços da sua extensão, é esta restantes é em ambas ds pares nenhum 
den seo tanto m Asia. como em Mocambidues como em Bortugal, nos ultimos annos dá sua vida, mas “+ó que doi já mm. edade madura, pois sé lembra studoso da sun mocidade Qistante depois de ficar cego na guerra  « depois de deixar a pa: Aria c'de transpor. os mares, vendo varios povos 
óriente. Às allusões às injustiças dos que gover- nam, aos perigos. nos desengados, aos toffimen- 105 que experimentou são vagas de mais para marchrem Mara posto no. relátivo. ds imjosicas dps poderosos alguem descobrisse as persegui- qões Contra 6 poéta ma India, como outros des. obriram e vão descobrindo” as suas poesias e no seu poema elementos para à sua biograpiia, guiados Eó por phases de Sentido obseuro ou fz urado e que a Maior parte das vezes não passam e generalidades, que em nada csclarecem : de mira que à vida de. Camões limitada, infeliz 
mente, pelo imperdoavel descuido dos hoineos do eu tempo, a mio, povos factos comprovados e avoluma cad vei mai, cada vez mais setor” na tm romance, Este sonhos de alguns excripto- 
és portipuctes entigor é modemds deserto: les Vara, o ar, Storek à trilhar o mesmo caminho ; no que merece mais desculra, como estrangeiro & menos sclente dos nossos costumes, legislação, lingua e historia, por mator que seja 0 seu mére! cimento, do que aqueles, conterrâneos do posta é Versados nãs colas do'seu paz; sendo o mais. Perigoso de todos para segui se, pelo nome que, Adquiri, hoje. bastante. iminuldo, é por viver peca dipos do grande oct set cotempor eo de pessons que aínda o conheceram, Nida de Farih e Sousã Demonstrarei 0 meu dito apresentando aqui à ultima parte da canção, e fechando assim com clave de oiro este meu ártico, Continuando à falar dos seus infelizes amores, diz 0 post 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Que desculpas comigo sá buscava. Quando O suave amor me não sofria Cipa má coisa amada, & (ão amada | Eram enfim remedis que fngia O medo do tormento, que ensinava À vida a sustentar se de engonada. Nisto uma parte dela foi passada; Na qual, Se tive algum contentamento Breve, imperfeito, timido, indecente, “Não fo senão semente Dium comprido, amarissimo tormento Éste corso continuo de wristeza, Jets pisos Vanmente derramidos, e foram apagando o ardente gostô, Que tão de Sis mralma tinha posto, Daqueles pensnmentos namorados, (Com que crie a tera nuúrêrs, Que do longo Gostume da aepéreza, Contra quem força humana Não vóiste, Se convêrteu no gosto de sé triste. 

  

  

Nos versos: 
D'aquelles pensamentos namorados, Com que criei a tenra natureza, 

não se póde deixar de ver uma referencia no tre- cho da canção que transcrevi no princípio, quan. do o posta di que a sua má está aro Iii o mor junto do berço. — aaa pos pois de assim terminar a primeira parte, é, à que trata dos seus Inflzes amore Canino proségue e acaba a canção da seguines ares 

  

  

  

Disstarte a vida em oliva fi trocando; 
“não ; mas o destino fero, irado” 

Quieu, inda assim, por outra não tocara, aca dia o tio ain amados 
"amas vezes mesteve a ida cando oe o rimentanio à fa É Marta, que nos olhos qui qu lo 
Vaso, é tóchsãs 0 acerbo Iura eu E É Mente escudo (escuro) meu 
A pintura verão do infsto fogo, 
Ara peregrino, vago, errante, 
Ágora Poções, Ingusgens é cobtumes, 
ot ariês, qualidades diferentes, 
So or sepdi com passos diliaenes 
A ui, fortuna injusta que consumes. 
Às tados, levando lhes deante 

   

  

  

Uma esperança, em vista de diamante + Nas, quando dis mãos cabe, se conhece Que'é fragil vidro aquilo que appareces A piedade humana me taltava, A gentê amiga já contraria vi. No perigo, primeiro; e no segundo esa em que pó oi pes me ncia 
E faltava me emim o tempo e o mundo. Que segredo tão ardio e tão profundo, 
Faltar-me quanto o mundo tem para eila E não poder perdela, Estando tantas vezes já perdida! 
Nem perigos, nem Casos duvidosos, Injustçãs d'iquelles que o confuso Rdsiménto do mundo, antigo abuso, Fab sobre os outros homens poderosos, Quieu não passesse, atado à el colurmha Do soneto meu, que a importuna 
Perseguição de malês em pedaços 
A vezes fez à força de seus bráços Não conto tamos males, como aquele e, depois da tormentá procellosa, Ga taco? gaia conta em porto led Quiinda agora à fortuna fluetuosa A amanhas mberhs mê compélo, 
Já de ia que me venha não me arredo ; Nem bem que me fla pretendo: 
a De força soberana, Da providénci, emim, nina pendo sto que cuido é vejo às vezes tomo Para consolação de tantos damnos. das a raquesa human, quando lança Os olhos no que corre, é não alcançã Senão memotia dos passados amnos ; 
As aguas que então bebo, é o pão que como 
Lagrimas tristes são, queu nunca domo, Senão com fabricar pa phantasi Bhantasticas pinturas de alegria Que, de post foss que tornaise 
Bor ox vextigios dá primeira edad, 
De meus doces amores, mé levasse Bor as flores que vi da mocidades Ea lembrança, da longa suúdade. Então fosse maior contentamento, Vendo à conversação Ieda e suúvê, Oni uma é outra chave Eve de meu novo pensâmeno, Campos, as passadas. os Signs, 
À praçã, a medio, à cortezia, À Angie amizade, que desvia Toda a baixa tendão, terrena, impura, 
Como à qual outra alguma mão vi mai 
Ab! vans memorias onde me levas O dei coração, quiinda não posso Domar bem ste vão desejo vosso? Não mais, canção, não mois; quiet falando, Sen Si, anos? de ae “o eulparem de largo e de pesada, Não póde se lhe dize, mtada À agua do mir em tão pequeno vaso Ro eu deleadeza vol cantando. 
Bras verdades já por mim passadas. Oxalá foram fabulas sonhadas 1 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Como sé acaba de ver, esta parte da canção, 
que, é aquella em que podia haver mais allusões dSida 'do poeta que servissem para fixar-lhe à 
data, não passa do vago e do geral para o dis 
cto é parucular; não precisa factos, excepto o da Sua cegueira ; mem Já margem a conjecturas 
plausíveis. Talvez Camões debaixo desse sentido 
Obscuro é mystérioso alguns escondesse, mas, sen 
do assim, Lo tão cautelosamente. que debalde se 
cançarão os commentadores em devassal-os e ex- 
plicatos, pois só conseguirão enredar se é enre- 
dar cada vez mais A biographia quê pretendem 
elucidar, Se apenas ha um lncto preciso na se- gunda parte, na primeira ainda ha menos: não sé 
Encontra nenhum; visto que o auetor nella trata unicamente e em globo de seus amores; pelo que 
não só flta base para firmar à épocha da compo- 
“ção da poesia, mas tambem, destruidas, como ficam, as duas conelusões do sr. Storsk quanto á 
morte da mãe de Camões immediata ao nasei- mento de Seu filho, e quanto à ama fera que o 
Amamentou, não deparo motivo bastante para se” dizer, como diz o mesmo senhor que afesta scan 
ão.” temos Fragmentos de uma autobiographia 
lo poeta lançada à largos traços». 

  

  

  

  

  

  

  

Ramos Coelho. 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Rorsance original 

xxv. 
DESENLACE PROvIDENCIAL 
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vez de o prendermos como seu cumplico pe 
'mos-lhe um pequeno favor. ai = Queira Ordenar sr, cumprirei humildemente todas as ordens que mê der — Envie estes “dois senhores, esta mulher e o seihospede ve haver talvez Uia demorada con versação, precisamos ouvia sem ser vistos. Po. gerenos ha indicar um logar onde nem uma pal vra percamos do que vae pastar-se 
—Queiram seguirme. = Emquanto à estes senhores irão pela entrada priseipalo Ta Lita acompanha os. Os “empregados de justiça. acompanhados do abepão entraram por uma pequena porta, desce- 

Tam alguns degraus e logo sentiram um cheiro mauscante a bafo. Estavam no subterranto do 
Pavilhão O abégão. encaminhou-os para um corredor onde à Gino passavam duas pelaoas pararam uma pequena escada e encontraram de numa és- 
Peso e rrecadação j = Aqui está ar corregedor. Esta porta dá para 
o quarto da cama onde neste momento se encon” traio tal Paulo Mendes. O corregedor viu az pelas fendas da porta ap- Proximouse e procurou examinar o que se pas- Saya no quarto donvguo. Sobre da mesa estava um cofre de made debruçado sobre ele Paulo Mendes, entr contar é à arromar algumas barras de ouro. De repente ouviu-se de fora uma pancada secca, morgado metteu à pressa dentro do cofre os tolos do” dinheiro. que” tinha úrado para fazer melhor arrumação e fechou-o precipitadamente. 

=" extraordinário, quem, será? Ouviu-se O morgado dizer em tom de espanto. O abegão... mas que querer elle, = São os nossos. companheiros que chegam. Acrescentou o corregedor para os que o acompa 
nhavam, Muito cuidado em não produzir qualquer Faido que chame à atenção do morgado para été 

  

    
  

  

  

  

  

    

  

Bia taúibem com o ouvido collado à porta opera não perder uma palava do diogo que 
Segunda; pancada resoou na porta produzindo 

um enorme esco por toda a casa, = Homem, espere um bocado, hocê tem pressa. Par Soma Renan = Mas que dinbo quererá o abegão a estas as Hide alga dordade “Pegou no candieiro amarelo de tres bicos que nha sobre a banca o fado dee, dig se ar à ame Sala onde havia, porta para O pateo. 
Correu os férrolhos Socegidamente sem que 

pelo espírito lhe passasse a lembrança das extra Mas bas que f recebe, e tem descontar de Gods ida ari pot sd Bem tor para 
Eme sr, Bernardo entre, então o que o az Suppunha ainda falar com o abegão. Perdão sr morgado de Louredo, creio estar em equivoco, Sou Euiz Ferreira Lobo e este é meu Amigo o de. Fermando “elles, Pedimos mil descuido o Vir importanar está hor, porem: 6 gs toi qu converdar Com dae mNorRadS É dota importancia que não era possivel adiar por mai tempo. Clavdio havia recundo ivido de espânto e soltas do tm, rito de terror, a0 mesmo tempo que 05 seus labios iremulos, pronunciavar à costo tava : soa primeira ida foi lançar-se sobre a porta & fechalo, obrigando os dois intrusos a sir á forçs, porêr ssa ida passo Mo rapida porque saio Lui como Fernindo havia enado e Ceupado “a única saia, para evitar “qualquer tentativa de fuga do morgado. Ra de Vejo. quefa tinma iretença he é bastante esngradaval into o desdra; mis acima e todos OS Tesentimenmos é de todas às repugmancits que Possâm pirar” ds Nossas Pessoa um AO Guto, Su tenho um dever sagrado à cumprir e é essd ever que me irgune até aa = Não comprenendo o que sr. Ferreira Loba quer diser. Dera o alga ha que venhaíreito à queixar se sou eu de cuja boa fe 0 sr infames eme usou, deshonrando o meu home é rouz Bando ie 5! iições de um eme que me era 

e TA fujo é responsabilidade da minha culpas & Bté Estou prompio à reparal, porque é cousa facil se 0 ar morgado não so oppozea iso, ar Vem olicrecêr-me um duelo não é verdade, Sist o Claudio deixando transparecer no rosto mito de zombaria, Na vinha Made seria cousa o) contar Gob Vir. é O gue Ho era mis do que Um assasinaro ava, misenrado com à pparência de um Combate leal Se tacs formas 
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À esta intimação um grito estridente abalou to- da a casa e como que folminado de um raio, O morgado cahiu redondamente no chão, Por um instante todos ficaram surprezos, Fernando. Teles foi o primeiro que se aproxi- mou do morgado, desabotoou lhe a sobrecatasa & deitouhe noi labos algumas gotas d'um Isso de que vinha prevenido. ae DSpoi de je aver demorado por instantes em 
do o magistrddo O “— Senhor à Providencia ão quis dear aos ho mens à missão de castigar tão grande culpado. Claudio ue Castro acaba de expirar sob à pesso duma congestão cerebral, 
Co 

  

  

Julio Rocha, 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 
Novas PEÇAS bar TLHERdA SUS -NANINAS A com panhia que &e formou para continuar a obra emo Prehendida por Mo Ericom nos Estados Unidos, ara a defesa das costas com canhão sub maine, Vac, prosegir Suas experiencias com um novo sanhão actualmente em consirueção tm Belo 
Cida projectil deverá conter de 3o0 a 400 ras de nitro glycerina, u carga será do 45"hbras. de polvora. Atimibue-sé lhes um alcance de 259% 300/metros. Terá poste de Cano fora do navio mas o projecul passará igualmente” em poste à bocea do canhão antes do tiro Ra Fizeram se já algumas experiencias com succes- so, no. logo: Como com tm canhão sub márino inventado por M. Torel. O canhão foi immerao no jaz à uma profunditade de jog mettos, & Bão Obstânte à Enorme pressão da ogua à carga foi vão poderosa que teria sido bastante para dese teuir completamente qualquer navio. 
Em vista destes resoltados fo a ML. Torel en- tregue o Commando de um Canhão d6 mesemo genero mas de muito maiores dimensões 
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REVISTA POLITICA 
Os acontecimentos mais importantes oceor- ridos nas regiões da política, n'estes ultimos dez dias, foram à demissão inesperada do sr. Peito de Carvalho de director geral das alfandegas e das. contribuições indirectas, e a proposta do deputado sr. Manuel d'Arriaga, feita no parlamento, para gléger tuna commisio de infracções: para julgar lo procedimento do ex-ministro da fazenda sr. Mariano de Carvalho. CER Qualquer destes factos, são effectivamente da maior importancia, pela novidade que oferecem, por estarem pouco em harmonia com a brandura. dos nossos costumes, « Quinto à demissão do sr Peito de Carvalho, não 

stão explicados por emquanto Os motivos, ape: 
do mesmo funcionario. ter requerido uma syndi cancia aos seus actos, requerimento que foi inde- 
ferido. Quanto à proposta do sr: Manuel d'Arriaga, a 
somara ouvia ho mais profundo silencio esilen- 
ciosa se quedou depois da sua leitura. Não havia que dizer, & & camara só nha que 
se penitenciar por não ter mais cedo tratado d'a- 
queile grave assumpto, depois de ter ouvido às de- 
clarações feitas pelo st, João Chrisostomo, presi- 
dente do gabinete demissionario, e pelo proprio 
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entrar nos cofres do Estado o que lhe é devido. 
por desleixo e excepções na sua arrecadação 

   

    

     

  

  

   
   

    

        

       

  

Esta é cem duvida à ael is fic a cum prir, mas hoje esta questão do equilrio das - 
Mangas é tão Complex, que será diliail conse ui uma, sem triumpbar tambem da outra, O publico em geral não está mem póde estar disposto à fazer Sacifcios para continuar a sus- tentar abusos, é, portanto, é preciso que se es: purgue da administração pública todos os pari: 
tasy todas as excepçõe, todos os patronato, para quê “esses pesados sacrificio, sirvam realmente ara equilibrar as. finanças e Testabelecer 0 cre: dio é Confinnça no pais: Continharemos à não fazer apostas é a aguar- dar os acontecimentos, 

  

  

  

  

João Verdades. 

    

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos. 

   
   

Popular Político trovas recolhidas 
oral portugueça, por A. “Thomaz Pi. 

tes, Precedido de uma carta do ex às sr, Oliveira 
Ivense. Elvas, typ 

este 0 primeiro lv 
Carvalho, no que prestou um bom serviço é hi tória politica moderna do nosso pais, serviço, que pr egual prestou o sr. Thomas Pires que collse- Sionon as trovas populares que formam este can: 

Astrovas collecetonadas nfste primeiro livrinho alludem à invasão dos franceres, no movimento liberal de 1820 à 1854, á revolução de setembro, o prounciamento dai praca de Almeida, d Mariá dia Fonte é ao movimento da Regeneração (1851). 

   

  

Um livrinho extremamente curiose e que apenas 
custa 200 réis. 
LEcho Polyglotte, revue internationale de le- 

ctures et de conversations modernes, litterature, 
sciences, arts, industrie, commerce. Director fun. 
dador F. Platy. Paris. Publica-se bi-mensalmente. 
€ cada huméro é illustrado com um retrato de 
actualidade, 

As quarentenas porante a scioncia ou a critica scientfica do regulamento geral de sanidade mar. ritima, por Domingos José Beriardino d'Almeida Lisboa, Livraria Férin. 18ot. Um folheto de So rag, inf, Trata-se note” folheto da, debatida questão das quarentenas, em que as opiniões dos 
“competentes Se dividem Drô é contra 0 regimem quarentenario. Entretan- 
do Os argumentos apre- sentados. pelo auetor este folheto, fundados êmopiniões auetorisadas e na pratica de 31 annos de clinica no Brazil são debastante peso edevem merecer a atenção dos 
poderes publicos para que estes. aperidiçõem 
negao Egirantonas rios, no sentido de os cspórgarem “de “rigores ablndos com que todos são prejudicados Neste sentido propõe. o Almeida uma relorma do regulamento quare tário que nos parece se: ia util aproveitar. 

Los Ronmains, Hon- roi ot a Nation Hon: ros, réponse cu me. oiro des eluints uno 
mersitaires de Roumianie. Public par les dtudiats de tu iersit Roy. Hon. praise des sciences de Buo dapes, de PErole Poly tetimígue. de. Budopéo, che ete, Budapeso (Sor Um folheto de 0 pag. im Ba. Os jovens e dantes de Bucareste palharam com profusão Pelo mundo. ciuiisado 
pretendiam descrever à Sorte dos roumaicos de Hungria, bastante triste e iameniav À memoria agora pu- blicada polos estudantes de Budapest, refuta as 
astrções fitas pelos es- uduites de Bcarest, fazendo um bocado dê historia deste povo, ter: 
minando por faer votos ara que se esreitem dnais e mais os aços de Boa” annisade entre os dois povos, cuja alança nunca foi tão necessaria como hoje. 

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE- 
Para 1soe 

Recebem-se encommendas na Empresa do 
Ocidente, 

  

pá, em chromo, representa a Avenida da 
Liberdade, uma primorosa aguarella de L.. Freire, 

Preço 200 réis, pelo correio 220, 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 
  

Capas para encadernação do Occidente> 
Preço da capa Soo réis franco de porte,| 
Preso da capa e encademação 19200. 
Pedidos à Esmauza DO Occiogrt, 

Largo do Poço No 

  

      

Reservados todos os direitos de proprieda-, deartistica o Rttoraria: ia 
     

Aoipho, Modesto & 04 impremmres| 
Rua Nova do Loureiro, 88 143 

 


